
REGISTRO DE RELAÇÃO ECOLÓGICA DE MISCHOCYTTARUS CERBERUS
RICHARDS, 1940 (HYMENOPTERA, VESPIDAE) E ÁCARO (ACARINA)

RESUMO
Os Ácaros são aracnídeos que englobam espécies que constituem pragas agrícolas e parasitos de animais, todavia
também há relatos de mutualismos e outras relações harmônicas com insetos. Este trabalho tem como objetivo relatar a
relação ecológica de um ácaro com a vespa social Mischocyttarus cerberus Richards, 1940. O registro ocorreu ao acaso
na fazenda escola do Instituto Federal do Sul de Minas Gerais Campus Inconfidentes, Minas Gerais. O ácaro foi
encontrado fixado ao gaster da vespa, podendo estabelecer uma relação ecológica interespecífica harmônica ou
desarmônica.

Palavras-chave: Parasita; Forésia; Mutualismo; Ecologia.

1. INTRODUÇÃO

Os Ácaros são aracnídeos da ordem Acari, que possui ocorrência de 129 espécies no Brasil

(MELO et al., 2021), incluindo pragas de interesse agrícola (NAVIA et al., 2013), interesse médico

(OLIVEIRA, 2012), além de parasitar diferentes espécies animais (WEITZEL et al., 2020; SILVA;

et al., 2017), inclusive insetos como as abelhas e vespas (FREIRE; SOUZA, 2013; KOSAKA et al.,

2021).

Além disso, há relatos de mutualismo e outras relações ecológicas harmônicas entre diversas

espécies de insetos, como os besouros (WILSON; KNOLLENBERG, 1987), cupins, formigas,

abelhas (EICKWORT, 1990; MENEZES et al., 2009) e vespas sociais como o exemplo Polistes

dominula (Christ, 1791) (BEANI et al., 2021).

Nesse aspecto, o objetivo é apresentar o registro da relação ecológica de Mischocyttarus

cerberus Richards, 1940 com ácaro.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O registro ocorreu ao acaso no dia 27/06/22 na Fazenda Escola do Instituto Federal do Sul

de Minas Gerais Campus Inconfidentes, MG (22°18'47.6"S 46°19'49.8"W). A vespa social foi

coletada diretamente no ninho, fotografada utilizando a câmera coolpix p600, posteriormente

acondicionada em álcool 70% e identificada pelo Dr. Marcos Magalhães de Souza, através da chave

de identificação dicotômica (RICHARDS, 1978; CARPENTER; MARQUES, 2001), depois

depositada e incorporada à coleção CBVS sistema de coleções http://splink.cria.org.br/



(IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes) com número de tombo 06508-2022. O ácaro ainda não

foi identificado e o material encontra-se depositado em via úmida.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi registrado um indivíduo de M. cerberus em sua colônia, nidificada em Cereus jamacaru

DC. (Cactaceae), conhecida popularmente como mandacaru. Haviam outros cinco indivíduos no

ninho, entretanto apenas este estava com o ácaro acoplado ao gaster (Figura 01 e 1B).

A presença do ácaro na vespa social pode indicar diferentes relações ecológicas: (1)

Mutualismo, alguns grupos de hymenoptera possuem uma estrutura chamada acarinario, que são

estruturas adaptadas para receber ácaros, beneficiando o hospedeiro, visto que o ácaro destrói

patógenos nocivos ou parasitas (EICKWORT, 1994; OCONNOR; KLOMPEN, 1999), entretanto o

ácaro não está fixado na estrutura acarina; (2) Parasitismo, o ácaro pode estar se alimentando da

hemolinfa de M. cerberus, o que afetaria negativamente o crescimento, a reprodução e reduziria a

expectativa de vida (AGNEW, 2000), entretanto, o parasita tende a se fixar na face inferior do

tergito da vespa (KOSAKA et al., 2021); (3) Forésia, é uma forma de dispersão passiva comum

entre os ácaros, neste caso pode estar utilizando do M. cerberus para se deslocar de um local para

outro, auxiliando em sua disseminação (OCONNOR, 1982; WILSON; KNOLLENBERG, 1987),

neste caso sem benefício nutricional ou de desenvolvimento.

Figura 01: Mischocyttarus cerberus parasitado (A), e Ácaro (B). (Fonte: Eike Daniel Fôlha Ferreira.)

5. CONCLUSÕES

Devido à falta de informação do ácaro, visto que ainda não foi identificado a espécie, não é

possível afirmar qual a relação entre as duas espécies. Conclui-se então que pode ser tanto relação

interespecífica de forésia ou de parasitismo.
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